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APRESENTAÇÃO 

A coleção “Alimento, Nutrição e Saúde” é um conjunto de dois volumes que tem 
como foco principal pesquisas em diversas áreas da Nutrição as quais compõem seus 
capítulos. Esse primeiro volume abordará de forma  interdisciplinar artigos, pesquisas, 
relatos de experiência e/ou revisões da literatura que transitam nos vários caminhos da 
Nutrição e da Saúde. 

O objetivo central dessa obra composta em dois volumes, foi apresentar de forma 
categórica e clara estudos relevantes desenvolvidos em inúmeras instituições de ensino 
e pesquisa do Brasil. Em todos esses artigos devidamente selecionados a linha de base 
foi o aspecto relacionado à composição de alimentos, microbiologia, farmacologia, saúde 
básica, fabricação de alimentos enriquecidos, manejo clínico ambulatorial e hospitalar e 
áreas correlatas. O avanço da transição nutricional onde as pessoas costumam consumir 
mais produtos industrializados e a redução da ingestão de alimentos in natura e os 
minimamente processados, contribuem para o aumento no desenvolvimento de doenças 
crônicas não transmissíveis.

Temas relevantes e diversos são, deste modo, discutidos aqui neste volume com 
o objetivo de estabelecer e consolidar o conhecimento de discentes, docentes e todos 
aqueles que de alguma forma se interessam pela saúde e pela pesquisa relacionadas à 
área de alimentos e nutrição. Esse volume traz trabalhos atuais, com temáticas diversas 
que contribuirão para o aprendizado e para a prática clínica de profissionais nutricionistas 
e da área da saúde em geral.

Deste modo, o conjunto de obras Alimento, Nutrição e Saúde apresentam o resultado 
de diversas pesquisas, bem fundamentadas na teoria, produzidas por docentes e discentes 
dos variados graus. Sabemos o quão importante é a divulgação da literatura científica, 
por isso torna-se evidente porque a editora escolhida foi a Atena Editora, a qual é capaz 
de oferecer uma plataforma segura, didática e confiável para todos os pesquisadores que 
queiram divulgar os resultados de seus trabalhos. 

Boa leitura!
Anne Karynne da Silva Barbosa
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RESUMO: A constipação intestinal (CI) é a 
queixa gastrointestinal mais comum entre os 
idosos, afetando negativamente a saúde e 
qualidade de vida desses indivíduos. Identificar 
a prevalência de CI em idosos, durante a 
hospitalização. Trata-se de um estudo transversal 
realizado entre os meses de junho e julho de 
2019, onde foram analisados prontuários de 
idosos internados há pelo menos quatro dias, 
e coletados dados referentes à identificação do 
indivíduo, doença atual e pregressa, e aplicado 
um questionário fechado com perguntas sobre 
mobilidade, função intestinal e uso de laxantes 
antes e durante a internação. Foram avaliados 
38 idosos com média de idade de 72,6±10,23 
anos, sendo 55,3% do sexo feminino; 13,2% 

eram previamente acamados, porém durante 
a internação 78,9% encontravam-se restritos 
ao leito. O trauma foi principal motivo da 
hospitalização com 60,5% dos casos, seguido 
das doenças infecciosas (15,8%). As doenças 
crônicas não transmissíveis tiveram alta 
prevalência, sendo 44,7% portadores de 
hipertensão arterial e 36,8% de diabetes 
mellitus. A piora da função intestinal foi relatada 
por 65,8% dos idosos, sendo tal fato atribuído 
principalmente à necessidade de evacuação no 
leito e à mobilidade restrita. O uso de laxantes 
mostrou-se uma prática pouco frequente antes 
e durante o período de internação, com 10,5% 
e 21% dos casos, respectivamente. Observou-
se que a prevalência de CI foi de 57,9%, 
sendo mais frequente nas mulheres (59,1%) e 
naqueles pacientes restritos ao leito (56,7%). 
Os resultados demonstram que a CI é uma 
desordem de alta prevalência entre os idosos 
hospitalizados, principalmente os acamados. 
Vários fatores podem contribuir para o seu 
surgimento ou agravamento, evidenciando a 
importância de acompanhamento e intervenção 
nutricional durante todo o período de 
hospitalização.
PALAVRAS-CHAVE: Constipação intestinal, 
idosos, hospitalização.
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PREVALENCE OF CONSTIPATION IN HOSPITALIZED ELDERLY

ABSTRACT: The constipation is the most common gastrointestinal complaint among the 
elderly, negatively affecting the health and quality of life of these individuals. To identify the 
prevalence of constipation in the elderly during hospitalization. This is a cross-sectional study 
carried out between June 2016 and July 2016, where medical records of elderly patients 
hospitalized for at least four days were analyzed, and data were collected regarding the 
identification of the individual, current and past illness, and a closed questionnaire with 
questions about mobility, bowel function and use of laxatives before and during hospitalization. 
38 elderly people with a average age of 72.6 ± 10.23 years were evaluated, 55.3% of whom 
were female; 13.2% were previously bedridden, but during hospitalization 78.9% were 
restricted to bed. Trauma was the main reason for hospitalization with 60.5% of cases, 
followed by infectious diseases (15.8%). Chronic non-communicable diseases had a high 
prevalence, 44.7% having arterial hypertension and 36.8% diabetes mellitus. The worsening 
of intestinal function was reported by 65.8% of the elderly, which was attributed mainly to 
the need for evacuation in bed and restricted mobility. The use of laxatives proved to be an 
uncommon practice before and during the hospitalization period, with 10.5% and 21% of 
cases, respectively. It was observed that the prevalence of constipation was 57.9%, being 
more frequent in women (59.1%) and in those patients restricted to bed (56,7%). The results 
demonstrate that constipation is a highly prevalent disorder among hospitalized elderly people, 
especially bedridden ones. Several factors can contribute to its appearance or worsening, 
evidencing the importance of monitoring and nutritional intervention during the hospitalization 
period.
KEYWORDS: Constipation, elderly, hospitalization.

1 | 	INTRODUÇÃO

Assim como muitos países em desenvolvimento, o Brasil apresenta uma mudança 
demográfica muito nítida nas últimas décadas, evidenciando alterações na pirâmide 
populacional (WONG; CARVALHO, 2006). Com isso, as condições de saúde próprias da 
população idosa ganharam maior relevância no conjunto da sociedade, lançando grandes 
desafios aos sistemas de saúde pública (FURTADO, et al., 2012).  

Frente a esse envelhecimento populacional acelerado observa-se um aumento do 
número de idosos institucionalizados, considerados como grupo vulnerável sob o ponto 
de vista nutricional por apresentarem alterações metabólicas, fisiológicas, anatômicas e 
psicossociais inerentes à idade (NETTO, 2007).

As alterações relacionadas com a idade ocorrem praticamente em todas as partes do 
corpo, acarretando diversas mudanças funcionais no organismo idoso, inclusive no trato 
gastrointestinal, podendo levar ao aparecimento de constipação intestinal, e acarretar 
várias complicações como impactação fecal, hemorroidas, fístula anal, câncer de cólon, 
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distensão abdominal, obstrução intestinal, até perfuração do cólon (RAMOS et al., 2002; 
MENEZES et al., 2005). 

A constipação intestinal (CI) é a queixa digestiva mais comum na população em geral, 
e oito vezes mais frequente em idosos do que em jovens, e três vezes mais frequente 
nas mulheres do que nos homens. Nos idosos, a prevalência pode atingir 15% a 20% em 
geral, podendo chegar a 50% em idosos institucionalizados (LEMBO, CAMILLERI, 2003; 
PLEIS, LETHBRIDGE, 2006).	

A baixa procura por assistência médica e/ou nutricional para a correção da CI 
contrasta com a venda expressiva de laxante sem prescrição médica. Toda via, sugere-
se que a abordagem não medicamentosa seja 0a primeira escolha de tratamento, com 
ênfase na reeducação intestinal (estabelecer um padrão regular de evacuação em um 
momento específico do dia), adequação da dieta, sobretudo com maior do consumo de 
fibras; aumento da ingestão hídrica, aumento da atividade física/mobilidade (DA CRUZ, 
2014) 

Embora a CI seja uma condição prevalente e de morbidade importante na população 
geriátrica, podendo provocar outras doenças, trata-se de uma ocorrência negligenciada, 
principalmente no ambiente hospitalar, o que pode interferir negativamente na qualidade 
de vida desses indivíduos. Diante do exposto, o presente estudo teve como objetivo 
identificar a prevalência de CI em idosos, durante o período de hospitalização.

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS

Trata-se de um estudo transversal descritivo realizado com idosos internados nas 
enfermarias (traumato-ortopedia, clínica médica e clínica cirúrgica) de hospital geral 
público do interior do estado do Rio de Janeiro. Fizeram parte da amostra, 38 indivíduos 
com idade igual ou superior a 60 anos, de ambos os sexos, que atendiam aos critérios 
de inclusão: lúcidos, ativos fisicamente, internados há pelo menos quatro dias, e que se 
prontificaram voluntariamente a participar do estudo.

A coleta de dados foi realizada entre os meses de junho e julho de 2019 quando foi 
aplicado um questionário estruturado fechado com perguntas referentes à mobilidade, 
função intestinal e uso de laxantes antes e durante a internação. Foram analisados os 
prontuários de atendimento e registrados dados referentes à identificação do indivíduo 
(nome completo, idade, sexo) e histórico da doença atual e pregressa. 

A CI foi definida de acordo com o consenso de Roma III (LONGSTRETH et al., 2006), 
que se baseia nos seguintes critérios: menos de três evacuações por semana, esforço 
ao evacuar; fezes endurecidas ou fragmentadas; sensação de obstrução ou bloqueio 
anorretal e manobras manuais para facilitar as evacuações. A presença de dois ou mais 
critérios nos últimos seis meses caracterizou a presença de CI. 

Para a formação do banco de dados, foi utilizado o programa Excel®. 2007, a fim 
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de codificar as respostas obtidas. A análise descritiva foi realiza da por distribuição de 
frequência simples, média, amplitude e desvio padrão. 

3 | 	RESULTADOS

Participaram do estudo 38 idosos, sendo 55,3% do sexo feminino (n=21), com idade 
média de 72,6±10,23 anos (A= 60-94). No momento da coleta de dados o tempo de 
internação variava de 4 a 62 dias (15,7 ± 15,36 dias). A mobilidade foi avaliada apenas 
quanto a restrição ao leito ou deambulação antes e durante internação. Observou-se 
aumento acentuado de indivíduos restritos ao leito durante a internação, 78,9%, enquanto 
antes eram apenas 13,2%.  O trauma, motivo da internação de 60,5% dos casos, pode ter 
contribuído significativamente para restrição dos idosos ao leito. Entre as outras causas 
de hospitalização estão as doenças infecciosas (15,8%) e as doenças pulmonares (7,9%).   

Todos os participantes apresentavam algum tipo de comorbidade. A hipertensão 
arterial sistêmica foi a principal delas, relatada por 44, 7% dos pacientes; seguida por 
diabetes mellitus, 36,8%, doenças pulmonares e desordens neurológicas, ambas com 
10,5%. A redução da mobilidade, o uso de fralda, a necessidade de evacuação no leito e 
o uso de banheiros coletivos foram pontuados como fatores que contribuíram para piora 
da função intestinal, presente em 65,8% dos idosos. Cerca de 8% relatou piora da FI 
mesmo sem constipação propriamente dita, isto é, a presença isolada de um dos critérios 
diagnóstico para CI. A prevalência de CI encontrada foi de 57,9%, sendo mais frequente 
nas mulheres (59,1%) e naqueles pacientes restritos ao leito (56,7%). 

Já a administração de laxantes no manejo da CI foi pouco utilizada tanto antes quanto 
durante a internação, sendo reportada em 10,5% e 21% dos casos, respectivamente. A 
maioria dos pacientes que apresentaram CI relataram que ajustes feitos na dieta foram 
suficientes para a regularização da FI. 

4 | 	DISCUSSÃO

O processo de envelhecimento favorece o surgimento de inúmeras patologias e 
condição que favorecem o aumento do risco de hospitalização em situações agudas e 
crônicas. Independentemente do desfecho, a frequência de hospitalização é superior na 
população idosa, e comumente evolui com maior tempo de internação e aumento dos 
custos, o que torna necessária a estruturação dos serviços e dos programas de saúde 
para absorver adequadamente essa demanda (BORDIN et al, 2018)

Em um estudo que objetivava caracterizar as hospitalizações de idosos usuários 
da Atenção Primária do Sistema Único de Saúde (SUS) de Goiânia (GO), Pagotto et al 
(2013), em uma amostra formada por 418 idosos, verificaram uma prevalência de 24,4% 
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(n=106) de hospitalizações em 12 meses, sendo 30,8% destas mulheres com idade entre 
65 e 69 anos. A principal causa de internação para ambos os sexos foram as doenças do 
aparelho circulatório (28,4%), seguidas das doenças infecciosas e parasitárias, e doenças 
respiratórias, nas mulheres; e das doenças do aparelho digestivo, doenças respiratórias 
e das endocrinometabólicas nos homens. O tempo médio de hospitalização foi de 6,2 ± 
8,66 dias. 

Assim como no presente estudo, uma alta prevalência de doenças crônicas não 
transmissíveis em idosos hospitalizados também foi observada por Edelmuth et al (2018), 
em especial hipertensão arterial (61,1%) e diabetes mellitus (28,3%). 

Embora as mudanças no trato gastrointestinal relacionadas ao envelhecimento, tais 
como alterações na estrutura e função do cólon, e nos mecanismos defecatórios, possam 
contribuir para o surgimento da constipação, esse distúrbio geralmente tem uma etiologia 
multifatorial e pode ser desencadeado em qualquer etapa da vida (Mc CREA et al, 2008).

Distúrbio heterogêneo relacionado a perda do tônus, dismotilidade colônica e 
disfunção do assoalho pélvico, a CI pode ser causada ou agravada por inúmeras 
condições: doenças endócrino/metabólicas (DM e hipotireoidismo); doenças neurológicas 
(neuropatia autonômica, doença cerebrovascular, esclerose múltipla e doença de 
Parkinson); condições psicológicas (ansiedade e depressão); anormalidades estruturais 
(lesões obstrutivas do cólon e condições anorretais como fissuras, hemorroidas e prolapso 
retal); distúrbios eletrolíticos (hipercalcemia, hipocalemia, hipermagnesemia) estilo de 
vida ( baixa ingestão hídrica, dieta  hipocalórica, dieta pobre em fibras, sedentarismo/
imobilidade); medicações (anticolinérgicos, diuréticos, anticonvulsivantes, antagonistas 
do 5-HT3, antiparkinsonianos, bloqueadores de canais de cálcio, opióides, antidepressivos 
tricíclicos, suplementos de carbonato de cálcio, suplementos de ferro bismuto) ou ser de 
origem iatrogênica (Mc CREA et al, 2008; WALD, 2019)

A CI é um transtorno gastrointestinal funcional comum que acomete cerca de 20% da 
população geral, embora sua incidência seja maior em idosos. A constipação grave pode 
2-3 vezes mais comum em mulheres idosas do que em homens (ROQUE & BOURAS, 
2015). Em um trabalho realizados com idosos residentes no município de São Paulo, 
verificou-se uma prevalência de 14,23% de CI, sendo esta maior na faixa etária de 60 a 
69 anos (GOMES; DUARTE; SANTOS, 2019) 

Ao avaliarem a incidência de distúrbios de evacuação em idosos atendidos no 
Ambulatório de Especialidades Médicas, os autores observaram que a CI foi relatada 
por 20,8% dos pacientes. Participaram desta pesquisa 149 indivíduos, com idade média 
de 78,87 anos, em sua maioria do sexo feminino (76,5%) e apresentando ao menos uma 
comorbidade (96,65%).  Segundo os autores, diferentemente das demais, na faixa etária 
estudada, o sexo não demonstrou ter influência significativa na ocorrência de constipação. 
Os critérios de Roma III também foram utilizados para determinação da presença de CI. 
A alteração mais relatada foi a presença de fezes secas e endurecidas, identificas como 



 
Alimento, Nutrição e Saúde Capítulo 19 174

tipo 1 ou 2 na Escala de Bristol pelos participantes (CORREA NETO et al, 2020). 
A incidência de CI em pacientes internados com fratura de quadril aumentou durante 

a internação (69,1%), permanecendo, mesmo após 30 dias da cirurgia (e alta hospitalar), 
superior a relatada na admissão (51,9%). Embora a faixa etária dos participantes tenha 
sido bem ampla (27-98anos), os autores observaram que quanto maior a idade, pior a FI 
(TRADS; PEDERSEN, 2014) 

Mesmo sendo uma condição comum, principalmente em idosos hospitalizados, a CI 
ainda é muito negligencia pelas equipes de assistência e pelos pacientes. Em um estudo 
que analisou as comorbidades e intercorrências clínicas de pacientes com 65 anos ou mais 
internados por fratura de quadril em um hospital público de atenção terciária, os autores 
sugeriram que a CI tenha sido sub-reportado nos prontuários médicos, visto que, segundo 
os dados essa intercorrência acometeu apenas 13,4% dos pacientes (EDELMUTH et al, 
2018) 

A maioria dos estudos revisados quanto a prevalência de CI foram feitos com 
população geriátrica em geral, não hospitalizada, logo sem a influência de alguns fatores 
que podem estar associados a piora da FI. Além disso, o trauma, principal motivo de 
internação, é uma condição clínica que comumente exige imobilização/restrição ao leito 
como parte do tratamento, o que supostamente favorece a uma maior ocorrência de casos 
de CI. 

Os fatores citados pelos pacientes desse estudo como contribuintes para piora da FI 
corroboram com o descrito por Trads, Pedersen (2014), que apontam que medidas comuns 
a fase pós-operatória, tais como imobilização, uso de morfina, alteração da dieta habitual, 
mudança na medicação e falta de privacidade durante a evacuação podem predispor a CI. 

Visando a manutenção do bom funcionamento intestinal, a Diretriz Brasileira de 
Envelhecimento (2019), recomenda o consumo de 25 g/dia de fibra dietética associada a 
ingestão adequada de líquidos, e reforça que a mobilidade deve ser estimulada sempre 
que não houver contraindicação médica.

A seleção do tratamento da constipação e a sua eficácia depende da causa fisiológica 
subjacente, logo, é importante considerar os fatores que predispõem a constipação na 
população geriátrica, como desidratação e demência, por exemplo, antes de iniciar uma 
terapia específica. Geralmente a suplementação de fibras e os laxantes osmóticos (como 
lactulose e manitol) são os itens de primeira escolha e apresentam boa resposta clínica 
(ROQUE; BOURAS, 2015)

Braz et al (2015) em sua pesquisa com idosas participantes de um evento de 
promoção da saúde, utilizando os critérios de Roma III para a avaliação e caracterização 
da CI, observaram uma prevalência de 28% de CI, sendo a sensação de evacuação 
incompleta (58%), sensação de obstrução anorretal (46%) e  fezes duras ou segmentadas 
(26%) as principais queixas referidas. O percentual de uso de laxantes foi similar ao visto 
neste estudo, 16%. 
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No trabalho de Gomes, Duarte, Santos (2019) o uso de laxantes foi mais comum 
em homens com idade ≥ 80 anos, principalmente os da classe dos estimulantes/irritantes 
da mucosa intestinal, que tendem a causar peristaltismo de início rápido.  Entretanto, 
o uso crônico de laxantes deve ser desaconselhado pois pode provocar de lesões nas 
terminações nervosas do cólon, lentificação do transito intestinal e gerar algum grau de 
dependência. 

5 | 	CONCLUSÃO

Diante do exposto no trabalho, conclui-se que a CI é um distúrbio que acomete 
intensamente idosos hospitalizados, sobretudo os do sexo feminino e os restritos ao 
leito, impactando negativamente no bem estar desses indivíduos. O monitoramento de 
sintomas gastrointestinais e a identificação de fatores etiológicos são fundamentais para 
o diagnóstico e a definição da conduta a ser adotada. A intervenção nutricional pautada 
na oferta adequada de fibras e no estímulo a ingestão hídrica deve ser a primeira escolha 
no tratamento da CI, demonstrando importância do acompanhamento nutricional durante 
todo o período de hospitalização. 
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